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    RESUMO: Este texto versa sobre as relações afetivas construídas entre sujeitos da terra e a terra, relações estas caracterizadas por meio de suas experiências, vivências e percepções, resultando no que chamaremos aqui de patrimônio afetivo pela terra, capaz de balizar e orientar o modo de vida, práticas, hábitos e cosmovisão dos sujeitos da terra. Por meio de relatos orais e da observação participante, este estudo aponta que, durante a relação dos sujeitos da terra com a terra, acontece a construção de um patrimônio afetivo pela terra, caracterizado pela produção de frutos da terra nos seus sujeitos, são eles: herança; liberdade; sustento; felicidade e “sussego”, marcando, dessa maneira, a singularidade riqueza e complexidade desta relação.




    Palavras-chaves: Patrimônio afetivo; Terra; Sujeitos da terra.




    INTRODUÇÃO




    Este estudo foi produzido baseado em uma pesquisa realizada em uma localidade: a comunidade do Espírito Santo, popularmente mais conhecida como Taboca, em referência ao ribeirão que corta a área comunitária e por ser mais conhecida e reconhecida por todos por esse nome. A comunidade se situa a quase vinte quilômetros da cidade de Babaçulândia e cerca de oitenta quilômetros de Araguaína, cidade ao norte do Tocantins. Há sessenta e um lotes assimétricos, todos ocupados, por setenta famílias.




    Para desenvolvermos esta pesquisa, recorremos, metodologicamente falando, à História Oral e à observação participante. À luz do que dizem os teóricos, o uso das fontes orais possibilita não só a capacidade de acesso ao sujeito da terra, em sua simplicidade de vida e complexidade de significado e cosmovisão; mas também a possibilidade de compreender minúcias e pormenores de sua oralidade, pois muitos dos interlocutores da pesquisa são iletrados, o que torna o uso de suas falas ainda mais valioso e relevante.




    Uma característica da fonte oral pertinaz ao escopo deste estudo é sua possibilidade de transcender limitações temporais e espaciais. Essa maleabilidade permite a quem faz uso das fontes orais se situar e se referir a mais de um tempo e/ou lugar simultaneamente. O relato oral produzido à luz da História Oral alude ao “tempo passado” e ao “tempo presente”, numa lógica verbal que organiza e unifica os assuntos de ambos os tempos que são narrados; mais que isso, as fontes orais apontam “[...] o futuro [...] o estudo da tradição oral, relacionado de forma tão íntima ao da história oral, desafia as concepções tradicionais de ‘lugar’ e de ‘evento’” (AMADO; FERREIRA, 2002, p. 15).




    Atrelada à História Oral, utilizamos também como aporte metodológico a observação participante, por entendermos a possibilidade que ela nos dá de desenvolvermos a capacidade de experimentar o outro e o mundo do outro, produzindo assim uma empatia, algo que consideramos primordial para realizarmos uma pesquisa o mínimo satisfatória, dentro de um contexto de lida com o outro. Sobre isso, citamos Proença, que afirma que:




    Diferentemente da entrevista, na observação participante o pesquisador vivencia pessoalmente o evento de sua análise para melhor entende-lo, percebendo e agindo diligentemente de acordo com as suas interpretações daquele mundo; participa nas relações sociais e procura entender as ações no contexto da situação observada. As pessoas agem e dão sentido ao seu mundo se apropriando de significados a partir do seu próprio ambiente. Assim, na observação participante o pesquisador deve se tornar parte de tal universo para melhor entender as ações daqueles que ocupam e produzem culturas, apreender seus aspectos simbólicos que incluem costumes e linguagem (PROENÇA, p. 9).




    Faz muito sentido aqui nessa passagem, citarmos que, a questão central da pesquisa é a terra. A terra é o espaço de vida; da produção cultural, em suas manifestações, expressões e representações; de costumes, hábitos e práticas sociais dos sujeitos do campo. A terra compõe, então, o “ambiente” do qual as pessoas partem para significar “seu mundo se apropriando de significados”. Das relações de lida que o homem estabelece com a terra se pode derivar, então, “aspectos simbólicos” como a linguagem, os ritos, as crenças, e assim por diante. Assim, tentar produzir saberes sobre esse ambiente ou relação sem ouvir o que esses sujeitos têm a dizer sobre si e seu habitat é negligenciar seu status de sujeitos históricos, sociais, culturais e simbólicos.




    CONSTRUÇÃO DO PATRIMÔNIO AFETIVO PELA TERRA




    O patrimônio afetivo tem vínculos fortes com o acúmulo de sentimentos de afeto e afeição por outros indivíduos, pelos animais, pelos objetos, pelos locais, pelas memórias — numa palavra, por tudo o que o afetou de maneira significativa, tudo o que o move e produz afeição em um indivíduo. A afetividade é um estado psicológico que pode ser modificado, ou não, conforme os ambientes, as experiências e as relações sociais vividas. Está diretamente ligada à emoção. Contribui para direcionar o modo como as pessoas enxergam o mundo, como se expressam e como se relacionam com a realidade objetiva.




    No âmbito da psicologia, afetividade é a capacidade individual de experimentar o conjunto de fenômenos afetivos (tendências, emoções, paixões, sentimentos) por alguém ou algo. Assim, a afetividade consiste na força exercida por esses fenômenos no caráter de um indivíduo. A afetividade o estimula a produzir e demonstrar os seus sentimentos em relação a outros seres e objetos. No âmbito da etimologia, os sentidos se ampliam para a palavra afetividade, que vem do latim afficere ad actio e designa o lugar “onde o sujeito se fixa, onde o sujeito se liga”. A palavra afeição vem de afeto, do latim affectus, que designa “disposição, estar inclinado a”. A afeição seria o apego a alguém ou a alguma coisa e que se manifesta nos gestos de carrinho, em sentimentos como saudade e confiança, assim como na intimidade. Enfim, afeto — que tem sinônimos como apego, amor, afeição, admiração, estima, carinho e dedicação — vem do latim affectio, que designa “relação, disposição, amor, atração”. Assim, a afeição alude a um estado emocional de estima, enquanto o apego não está relacionado diretamente com a razão, pois é de ordem subjetiva. Liga-se à simpatia, à amizade e ao amor. Pode se referir ao apreço, à consideração, à dedicação e à estima. Portanto, afeição e afeto são sentimentos, enquanto a afetividade é o conjunto desses sentimentos expressos e manifestos.




    O patrimônio afetivo representa o acúmulo de afeto e afeição por alguém ou algo, bem como as afetividades construídas e manifestas por alguém ou algo. No caso deste estudo, o patrimônio afetivo compreende as afetividades dos homens e das mulheres da terra pela terra, onde se relacionam. Utilizando o significado etimológico das palavras que estão diretamente ligadas ao patrimônio afetivo como afeto, afeição e afetividade, procuramos identificar onde os sujeitos da terra se fixam ou se ligam, com o que se conectam e a que estão inclinados, onde está a sua disposição em amar e se relacionar, além, é claro, de seus entes queridos.




    Intentamos aqui aferir a veracidade desse afeto entre homens da terra e mulheres da terra e o seu lugar — a terra, com a qual eles se relacionam — e eventual forma como é construído esse patrimônio afetivo. Para tanto, valemo-nos do conceito topofilia, que é concebido como: “[...] o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente físico” (TUAN, 2012, p. 19). Cremos que tal conceito auxilie a olhar para essa relação não somente com o olhar econômico e social, mas também pelo prisma dos anseios, dos sentimentos e das afetividades que traduzem as experiências desses sujeitos da terra com a terra.




    Durante a pesquisa a campo, ficou claro que homens e mulheres da comunidade Taboca têm um patrimônio afetivo significativo e intenso em relação a terra. Essa constatação ficou evidente em relatos dos interlocutores da pesquisa, a exemplo de Luzimar (SILVA, L. C., 2018, entrevista) quando expressa seu sentimento pela terra, que nas suas palavras, manifesta-se na palavra roça: “Eu sou apaixonado mermo é por roça, direto, meu negócio é roça”. Quando Luzimar usa a palavra paixão, percebemos o quão forte e intenso é o seu envolvimento com a terra, visto que essa palavra designa um sentimento incontrolável que move o apaixonado ou a apaixonada em direção a pessoa ou ao objeto que é alvo desse sentimento. O fato de Luzimar usar a palavra “direto” com intenção adverbial (diretamente) logo após declarar que é apaixonado por roça sugere que não se trata de um sentimento transitório e passageiro, mas de algo que já vem sentindo há muito tempo e que tende a não acabar facilmente. Uma última observação a ser feita na fala de Luzimar seria sobre a expressão “meu negócio é roça”. Entendemos que a palavra negócio não traz somente o seu sentido (comercial) da palavra, de negação ao ócio e afirmação do trabalho; mas também a alusão à vocação, ao destino, à sina e ao desejo, tudo canalizado para o ambiente da roça para resultar no seu negócio, o negócio da roça. Outra fala bastante simbólica é a da interlocutora Ivanilde quando ela diz:




    Eu amo, eu amo a terra mermo! Moço, esse rio aí, aqui é a vida, um corgo desse é uma vida pra gente, é saúde, né? É tudo! É a mata! Nós num veve sem a terra, nós num veve sem o rio, sem a água né?! Isso aí — cê sabe —, isso aqui tudo é uma vida pra gente! (SANTOS, I. R., 2018, entrevista).




    Nessa passagem de sua narrativa a entrevistada afirma reiteradamente seu amor pela terra. Ela a descreve e a divide em partes: a primeira seria o rio — representando saúde para ela e sustentabilidade da terra e de tudo o que for produzir nela; a segunda parte seria a mata — representando as árvores, as plantas e os animais banhados pelo rio, ao passo que dão sustentação ao rio fundamentando e fortalecendo suas margens, formando a terra em sua completude, composta pelo rio e pela mata, em uma existência coesa e harmônica. No fim de sua fala, Ivanilde ainda afirma que “isso aqui tudo” — a terra formada pelo rio e pela mata — “é uma vida pra gente”. Eis o porquê de seu amor pela terra. A terra é tudo para ela e para os que moram ali na comunidade (ela não usa a pronome eu, mas o substantivo gente). A terra representa a vida como sustentação, como razão e como lugar de viver como qualidade.




    O interlocutor José Wendel, também, expressa seu patrimônio afetivo pela terra, pois apesar de ter nascido na cidade, foi criado durante um vasto período de tempo na roça, o que o levou a construir e desenvolver uma afetividade pela terra. Segundo ele, gosta da terra e de tudo o que ela envolve como trabalhar com a terra, plantar, limpar e cuidar da terra e de ver o alimento crescer:




    Nasci na cidade, mas fui criado por um longo período de tempo na roça, né?! E hoje eu gosto da roça, porque aqui na roça, eu gosto de trabaiá, gosto de prantá, gosto de limpá, ver o ligume crescê, entendeu? Aí, eu criei uma paixão, surgiu uma paixão muito grande pela roça, e eu hoje não abro mão da roça por nada nesse mundo, entendeu? Aí, eu prifiro ficá aqui, entendeu? [...] Oia, a terra pra mim, vou resumi, ela em uma palavra, a terra pra mim é tudo, entendeu? Sem a terra, eu num sei o quê que vai ser de nois, não, porque nois samo apaixonado por essa terra, entendeu (CARMO, 2018, entrevista).




    Também José Wendel usa a palavra paixão, duas vezes, para se referir a terra. De acordo com ele, surgiu essa paixão muito grande pela roça no momento em que ele começa a se relacionar com a terra e a ter contato com o processo de lida. Ele reafirma seu afeto dizendo que não abre mão da roça, pois representa tudo para ele; e se põe a refletir sobre um eventual porvir sem a terra: não saber o que fazer caso a percam. Com efeito, mas não só ele; toda a coletividade sofreria muito se perdessem a terra, não apenas pelo fato de que tiram o sustento de lá, mas também por serem eles apaixonados por ela.




    Com efeito, essa fala e outros relatos citados relativamente ao patrimônio afetivo pela terra permitem construir um entendimento de que esses sujeitos amam a terra porque esta lhes dá o que precisam para o sustento. Mas a passagem a seguir desconstrói essa visão e confirma que o patrimônio afetivo vem antes dos benefícios que a terra pode conceder aos seus sujeitos. Ante dificuldades e mesmo quando a terra ainda não lhes pode dar o sustento de que precisam, eles a amam e buscam estar nela, como se pode ler:




    Quando eu entrei aqui dentro e comecei a trabaiá num rabo do machado aqui, isso aqui tudo é no machado [...] derrubei no machado, sozim, teve dia d’eu chorá. Eu trabaiei tanto aqui nesse pedaço de chão — num é nem coisa da gente lembrá —, que eu aduici [...] nem dá conta de muntá na moto eu num dei conta, e a mota sem gasolina, e vai daqui, foi indo, fui pra rua, passei uma semana na rua, aí voltei, sozim. Minha muié, eu num pudia trazé ela, nois ia cumé o quê? Casca de pau? Então eu voltei de novo, inganchei o cacete aí trabaiando de novo, prantei essa área que eu tô cuiendo, cê tá vendo que eu tô cuiendo [...]. Ninguém enfrenta essa estrada a não ser nois, e você que chegô agora aí, quebô até a moto [risos], cê vê que a estrada é boa, num é [mais risos]?. E agora tá é boa, porque nois pôs esse tratô aí, tá entendendo, mas antigamente, das primera vez cê num tinha chegado aqui com ela, não, cê tinha voltado lá de lá, porque a moto num tinha guentado vim aqui, só vem quem é veterano desses ferro aí, a num ser, num chega aqui não [...]. Aí tem gente que acha que as coisa aqui é fácil. Aqui não é fácil. Aqui é pra quem tem corage e gosta da terra, e ama a terra. Porque se a pessoa não amasse a terra [...], nois num vivia aqui, não, porque aqui é dificulidoso, que aqui até fome nego passa nos começo (OLIVEIRA, A. S., 2018, entrevista).




    Antônio dos Santos Oliveira, de cinquenta e um anos, é um daqueles homens simples, franzinos, mas que escondem uma força descomunal dentro de si, para se ter uma ideia de sua força interior, Antônio transforma todas as desgraças e infortúnios que já ocorreram em sua vida em piada, e realmente, isso é uma característica de alguém forte, afinal, não é todo mundo que é capaz de dar um sentido cômico a uma dor pessoal. Ele é casado com Maria do Espírito Santo da Cruz Carneiro, de sessenta e um anos de idade, uma mulher simpática, doce e com um senso de humor sofisticado, os dois formam um belo, e aparentemente, forte casal.




    Quando chegamos na casa deles, eles nos receberam muito bem, já esperavam por nós, e estavam realizando uma prática muito comum nas comunidades da terra de nossa região, é uma prática que geralmente é animada e gostosa de se fazer, eles estavam fazendo farinha. Fazer farinha é uma prática trabalhosa, porém, encantadora, primeiramente, para se fazer farinha, é necessário haver uma “casa de farinha”, que nada mais é do que, uma edificação comum, sem paredes, apenas com colunas de sustentação nos quatro cantos, com cobertura de palha, e é onde deve existir todos os aparelhos e mecanismos rudimentares para se produzir a farinha.




    A farinha é feita de mandioca, no entanto, não qualquer mandioca, a farinha geralmente é feita com a chamada “mandioca brava”, espécie que não é apta para o consumo, pois é venenosa, devido à forte presença de ácido cianídrico, entretanto, perfeita para a produção de farinha.




    O processo de produção é feito da seguinte maneira, depois de plantar, cuidar e colher a mandioca, os sujeitos da terra deixam as raízes da mandioca de molho na água, por aproximadamente três dias, a fim de, amolecer as raízes, para facilitar o processo seguinte e para diminuir o ácido cianídrico. Depois disso, tira-se a casca e rala a mandioca, após ralar a mandioca, coloca-se a massa ralada em uma prensa para retirar a água da massa, essa prensa geralmente é feita de madeira ou de palha, essa de palha é chamada de “tipiti”.




    Com a massa já espremida na prensa, é o momento de peneirar a massa, e consequentemente, colocar a massa peneirada no forno a lenha, a fim de, torar a farinha, esse processo de torar a farinha é o mais desgastante, pois além de ser cansativo, como as demais etapas, deve-se mexer a massa initerruptamente, sendo que, o forno é muito quente, deixando o indivíduo que está torrando a massa extremamente consumido. O processo de torrar a massa até transformá-la em farinha dura de uma a duas horas. Finalmente, despois de torrar, a farinha está pronta, inclusive, é uma coisa que é muito prazerosa e gostosa, é comer a farinha quentinha, assim que sai do forno, ela tem um sabor diferente da farinha já embalada ou ensacada e fria.




    Pois bem, após essa pausa para explicarmos como funciona o processo de produção de farinha, voltemos à conversa com Antônio e Maria, como eu disse, eles foram muito receptivos, e com a permissão deles, comecei a gravar a conversa e a entrevista-los ali mesmo, na casa de farinha, com eles fazendo a farinha, foi uma das maiores e mais produtivas entrevistas que fiz, Antônio conversava e relatava a sua história de vida de maneira anedótica, era muito engraçado, rimos bastante, Maria, por sua vez, falando um pouco menos, mas sempre complementando o relato de Antônio com detalhes importantes não lembrados por ele, isso tudo, regado a café e farinha quentinhos, foi muito bom, quando nos despedimos, saímos com o convite esperançoso de voltarmos com a família para comermos uma galinha caipira com eles.




    Como se lê na citação acima, Antônio relata um pouco das dificuldades enfrentadas quando foi morar na comunidade Taboca, por exemplo, trabalhar muito e duramente em um ambiente, de início, hostil, a ponto de ele chorar e até adoecer. Ele relata dificuldades com transporte, por falta de dinheiro para comprar combustível, e acesso à comunidade, por serem as estradas muito ruins. Sua fala é emblemática ao dizer que algumas pessoas até passaram fome na comunidade quando ali chegaram para viver. Dada dificuldade que é começar a viver e trabalhar com a terra — sem muitos recursos, mas com muitos obstáculos e tudo para fazer —, fica ali mesmo, enfrentando tudo, só quem ama a terra de verdade. Amar a terra de verdade ajuda a criar a “corage” para superar tais entraves, sobretudo a falta do que comer.




    A fala de Antônio é muito simbólica porque indica que homem da terra e mulher da terra não amam a terra só pelos benefícios que esta pode dar. Eles a amam por algo que vai além do sustento material e da superação de dificuldades. Eles amam a terra porque nesta se enxergam como gente autônoma, com uma identidade sólida, que vive com paz e felicidade. Na terra se veem livres. Na terra foram ensinados a viver e a dar sentido à vida. Mesmo quando lhes falta ou ainda não a têm, sabem que é na terra que podem ter e experimentar tudo isso. Logo, o patrimônio afetivo seria o resultado de vivências, experiências e expectativas (esperanças) de homens e mulheres que têm a terra como seu lugar, como gente situada em dado tempo e espaço, em contato com pares outros sujeitos que partilham das mesmas vivências e afetividades, que chamamos terra-afetividade.




    Uma frase atribuída ao filósofo dinamarquês Sören Kierkegaard diz que “o amor só se conhece pelos frutos”. Se assim o for, a terra-afetividade seria o resultado dos frutos produzidos pela terra nos homens e nas mulheres da terra. Frutos que compõem e constroem o patrimônio afetivo dos sujeitos pela terra. A julgar pelos resultados da pesquisa aqui descrita, tais frutos são a herança, a liberdade, o sustento, a autonomia, a felicidade e o “sussego”.




    Convém discorrer sobre esses frutos.




    HERANÇA COMO FRUTO DA TERRA




    A herança de que trataremos aqui, necessariamente, não se relaciona com o fato de homens e mulheres da terra que estudamos ter herdado uma porção de terra de seus pais ou de outras pessoas. A herança a que nos referimos é a da afetividade pela terra, que é passada, na maioria das vezes, de maneira hereditária e culturalmente na infância, tornando-se, portanto, uma herança afetiva ligada à memória e às vivências com a terra em dado período da vida desses sujeitos. É importante entender como a memória é produzida, como é externalizada em narrativas; e estas, assim como a memória, são produzidas, ressignificadas e tensionadas pelos sujeitos que as produzem e as mobilizam.




    Do ponto de vista metodológico, a memória deve ser tratada nas suas intersecções com a narratividade e com a oralidade. A memória é um fenômeno dinâmico e construído socialmente. É forjada sob influências do tempo e espaço, de pessoas e acontecimentos. Ela é seletiva e permeada por intenções e parcialidades. É, convenientemente, reelaborada e ressignificada. Sempre que necessário, reatualiza-se em função do presente e suas particularidades e subjetividades. A memória é um espaço onde os homens se enxergam e se manifestam como sujeitos da e na história, expressando as suas representações e afetividades assim como na relação com os territórios. A memória conserva e preserva fatos, ainda que não o faça de forma intacta. Há reinterpretação de maneira singular. A memória tem relação estreita com o ato de lembrar e conhecer, pois “[...] não dizemos ter achado uma coisa que se perdera, se não a conhecemos, nem a podemos conhecer, se dela não nos lembramos. Esse objeto desaparecera para os olhos, mas a memória o conservar”. (AGOSTINHO, 2014, p. 257).




    A memória individual interage com a organização social: cede, retém, suplanta e negocia lembranças, que são reconstruídas e reinterpretadas segundo suas experiências, dinâmicas e fronteiras sociais estabelecidas. A memória é, portanto, dinâmica, flexível e mutável, adéqua-se às tensões e contradições sociais. Com efeito, segundo Halbwachs (2006, p. 69) a memória, individual ou coletiva, mantém uma relação dialética e dinâmica com os sujeitos que a têm e os ambientes que estes ocupam: “[...] diríamos que cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva, que este ponto de vista muda segundo o lugar que ali ocupo e que esse mesmo lugar muda segundo as relações que mantenho com outros ambientes” (HALBWACHS, 2006, p. 69).




    Quando se trata da memória, se faz necessário fugir do estereótipo de que ela só se manifesta por meio do que é dito e explicitado. No processo de lida e trato com a memória é importante perceber e analisar interdiscursos do não dito e do silêncio; não como esquecimento, mas como resistência e posicionamento consciente do sujeito que compartilha sua memória. “[...] não se trata de propor interpretações de mensagem que lhe é comunicada, mas de saber que o não-dito, a hesitação, o silêncio, a repetição desnecessária, o lapso, a divagação e a associação são elementos integrantes e até estruturantes do discurso e do relato” (VOLDMAN, 2002, p. 38). Além disso, a memória tem caráter político, de modo que a relação entre memórias é permeada por disputas de poder que se expressam por meio da memória oficial dos grupos dominantes e das memórias clandestinas ou subterrâneas dos dominados (POLLAK, 1989). Corroborando o entendimento de Pollak, Le Goff (1990 p. 410), declara que “[...] a memória coletiva é não somente uma conquista, é também um instrumento e um objeto de poder”.




    Feitas essas observações sobre narratividade, oralidade e memória; sobre como ocorre essa relação — suas características e subjetividades; e sobre a importância da memória para construir uma afetividade, cabe agora demonstrar, por meio dos relatos dos interlocutores da pesquisa, como foi na prática a constituição dessa herança afetiva. Como introdução, citamos a fala de Ivanilde que diz que toda a sua infância foi “[...] só ni roça. Oia, nasci em cinquenta e sete na roça, o pai crió nós ni fazenda” (SANTOS, I. R. 2018, entrevista). Essa fala sugere reflexões. Passar a infância toda na roça diz que a entrevistada desenvolveu as características dessa fase de sua vida no ambiente da terra — a roça. Não está claro na fala se o nascer na roça seria uma expressão a ser com sentido literal ou, então, conotativo, metonímico, metafórico, e assim por diante. Ela nasceu em uma maternidade e foi criada na roça? Ou nasceu mesmo na roça sob acompanhamento de uma parteira? Em que pesem as dúvidas, as respostas importam pouco aqui. Relevam mais a infância na roça e os eventos que, em geral, marcam a infância terem ocorrido em tal ambiente: os primeiros passos, as primeiras palavras pronunciadas, as primeiras memórias, a construção dos primeiros laços afetivos, tudo ocorreu no ambiente da roça, da terra, é provável que com as mãos e os pés no chão. Dito de outro modo, eventos que marcam a infância, no caso da entrevistada, foram permeados e influenciados pelo ambiente da terra, suscetíveis à intervenção desse ambiente. Daí sua singularidade.




    E por fim, dona Ivanilde afirma que seu pai a criou na fazenda, ela e seus irmãos. O pai dela era vaqueiro, e mesmo não tendo ficado somente em uma fazenda durante toda a sua infância, ela nos disse que, ele nunca passou nem sequer um curto espaço de tempo em alguma cidade, deste modo, toda a infância e adolescência de dona Ivanilde foram vividas na terra, o que lhe ajudou a amar a terra. Ainda a respeito dessa vivência da infância na e com a terra, Pedro Ribeiro relata que a maioria das memórias que ele possui deste período está relacionada:




    À lida com a terra né, eu sempre, desde pequeno, com meu pai, minha mãe, eles gostava muito de plantar e eu tomei esse gosto, por plantar, então ajudava minha mãe a cuidar da horta, ajudava meu pai a cuidar das roça, desde pequeno, então eu tinha minhas ferramenta, meu pai tinha esse cuidado com a gente, ele tinha as coisa dele né, de trabalhar, mas ele tinha, assim, é até interessante porque, pra mim, como eu disse, era brinquedo, mas pra ele era uma forma d’eu ajudar, então eu tinha meu cavalo, eu tinha, depois de uma certa idade, eu tinha minha cela, eu tinha minha enxada, eu tinha meu facão, e um pouco diferente do adulto, por exemplo, minha faca era pequena, meu facão era pequeno, minha foicinha era pequena, eu tinha minhas ferramentas e eu gostava [...], então apesar da gente tá na roça, da gente ser criado na roça, meu pai analfabeto e muito filhos né, treze, como eu falei, ele sempre interessô e se esforçô pra que a gente estudasse, mas sempre assim, ele conseguiu administrar, de maneira que, todos nós, saímos pra estudar, mas nunca perdeu a relação com a terra, e aí eu e mais três irmãos fizemos formação na área agrícola, em Ciências Agrária, tanto é que, acabou que a gente fez curso voltado pra questão da produção da terra, eu fiz o curso de técnico em agropecuária, depois fiz o curso de Engenharia Agrícola.” (Entrevista com PEDRO ANTÔNIO RIBEIRO).




    De acordo com Pedro, desde pequeno, ele sempre viu o seu pai e a sua mãe lidando com a terra, e por meio desse exemplo, em suas palavras, acabou por pegar gosto pela lida com a terra, ele ainda disse que, havia uma intencionalidade por parte de seus pais ao incentivá-lo a lidar com a terra, dando-lhe o suporte através de ferramentas e equipamentos adequados a ele e à sua condição de criança. Hoje ele consegue observar esse direcionamento por parte de seus pais, porém, na época, ele conta que viu tudo aquilo apenas como brincadeira, deste modo, até a sua formação lúdica tivera uma influência da terra.




    Pedro também relata que, seu pai despertava o interesse nele e em seus irmãos para que o ajudassem na lida com a terra, contudo havia concomitantemente, uma orientação para que, eles também estudassem, o que segundo Pedro, ocorreu sob a égide dessa relação e afetividade com a terra, ou seja, eles estudaram, mas alguns se enveredaram por áreas dos estudos relacionadas à terra, como foi o seu caso, que formou-se em engenharia agrícola. Sobre essa influência dos pais sobre os nossos interlocutores a despeito da relação afetiva desenvolvida com a terra, destaca-se ainda a fala de Hilário, que falava que seu pai:




    Mexia sempre com lavoura né, trabalhar na rocinha, e ensinando nós, ‘vamo trabalhar muleque’, e nós ia, e tava sempre lutando junto com ele, aí ele dava uma rocinha pra nós, pra incentivar a gente a trabalhar e nós ia produzindo e a gente ia se animando né. A minha infância foi assim, dos meus oito anos de idade, meu pai nunca me deu mais uma muda de roupa, porque não precisei, porque eu tinha coragem de trabalhar, da roça eu tirava sustento, eu fazia vinte saco de arroz, eu tirava sete, oito saco, comprava de muda de roupa, aí eu ficava tranquilo por um tempo né, criança né, de oito anos, você veja né, e eu com oito anos, meus dez, eu fazia na região, os outros tinha mandioca pra limpar, eu limpava, meu avó pagava, me dando incentivo pra mim, e eu achando bom né, comprava minhas coisinhas, quer dizer, daí pra cá, nunca mais eu tive necessidade.” (Entrevista com HILÁRIO DE SOUSA OLIVEIRA, 13/12/2018).




    Hilário de Sousa Oliveira, de quarenta e cinco anos, é um homem da terra simples, magro, de estatura mediana, e que se destaca por sua versatilidade e vontade de trabalhar, é conhecido como o maior coletor de bacaba e buriti da região, se sobressaindo principalmente pela extração da bacaba.




    Hilário é um dos primeiros a chegar naquela área, e por isso, conhece a região como poucos, ele conhece as plantas de bacana e buriti, onde estão, quando é a época de colher cada fruto, no tempo certo, ele vai para a mata, sobe nas plantas, que são altas, e, como o tronco fino no caso da bacaba, diferentemente do buriti, coleta os frutos, os tira da mata, e os leva para comercializá-los em Babaçulândia, esse trajeto ele faz em uma motocicleta que ele comprou, através da venda da bacaba e do buriti.




    Toda a família de Hilário é formada por homens e mulheres da terra, e que, apesar de não morarem na comunidade, residem na região. Hilário é um homem simpático, e ao que parece, aprecia muito valores como a honestidade, hospitalidade e generosidade, digo isso, pois foi o que ele deixou claro por meio da entrevista, e posteriormente, em uma ação para comigo.




    Durante a minha terceira viagem que fiz a comunidade, realizada no dia treze de dezembro do ano de dois mil e dezoito, ocorreu uma série de fatos que me marcou bastante, a generosidade de Hilário foi um deles. Pois bem, como eu já havia ido à comunidade duas vezes anteriormente, ambas na companhia do Pedro Ribeiro, agente da CPT, e, nessa viagem, que iria coletar as entrevistas, resolvi ir sozinho, então, aluguei uma motocicleta, pedi algumas orientações ao Pedro, principalmente quanto ao trajeto, e fui, sai de Araguaína às cinco horas da manhã.




    A princípio, estava acordado de que eu ficaria hospedado na casa de Ivanilde, a quem eu já havia feito um contato nas viagens anteriores e construído o início de uma amizade. Contudo, ao entrar na área da comunidade, acabei me perdendo, pois, já dentro da comunidade existem várias bifurcações, e eu, certamente entrei em alguma errada, e, mesmo com o tempo passando e com a consciência de que havia me perdido, continuei, o problema é que as estradas da comunidade são extremamente difíceis de trafegar, pois são muito arenosas, e, portanto, de difícil locomoção, e como eu havia muito tempo que não andava de moto, tive ainda mais dificuldades.




    Continuei a andar, e a todo instante, tinha que descer da moto e acompanha-la a pé enquanto acelerava para sair, de tão profundo que era o areão que tomava toda a estrada, é o que os sujeitos da terra chamam de “tombador”. Em um dado momento, por volta das onze horas, eu comecei a me preocupar, visto que, havia esquecido a água, e estava com muita sede, afinal, havia perdido muito líquido suando enquanto eu me esforçava para sair do areão, não passei por nenhuma pessoa, e nem sequer, havia avistado alguma casa. Foi quando eu peguei uma estrada que foi se afunilando cada vez mais, que se transformou apenas em uma vereda, que é apenas uma estrada da largura de um pneu de carro, onde geralmente as pessoas a usam apenas para caminharem ou transitarem de moto.




    Quando eu pensei que não era possível piorar cheguei ao fim daquela vereda, isso mesmo, a vereda acabou em uma mata fechada, foi nesse instante em que eu descobri que havia atravessado toda a área da comunidade, e as direções que eu escolhi nas bifurcações evitaram que eu passasse por alguém ou alguma casa e chegasse ao fim da comunidade, tive que voltar, agora eu já estava bastante preocupado, pensei até no pior. Resolvi tentar recobrar a calma, parei um pouco, respirei fundo, e olhei para a vegetação ao redor, e em uma direção um pouco distante, avistei uma vegetação mais alta e que se destacava por ser mais verde que as demais.




    Entendi que se tratava de um local onde o rio passava, e que, consequentemente, se eu seguisse por aquela direção, mais cedo ou mais tarde acabaria por encontrar alguma casa, e por conseguinte, alguém. E assim eu fiz, depois de algum tempo, consegui chegar ao rio, já foi um grande alívio, molhei o rosto e a cabeça e bebi bastante água, descansei um pouco à sombra de uma árvore, bebi mais água e retornei para a estrada.




    Finalmente depois de algum tempo, cheguei a uma casa, havia um homem jovem na frente da casa amolando um facão, confesso que fiquei temeroso, afinal, estava “invadindo” uma área de alguém que eu não conhecia, me identifiquei de longe, expliquei a situação, ele olhou pra mim, sorriu e me disse que o Pedro havia avisado a todos que eu viria, e que se me vissem era pra colaborar com o que pudessem. Nossa! Como aquelas palavras foram reconfortantes.




    Me aproximei e começamos a conversar, descobri que ele se chamava Denisvan Fernandes Conceição, tinha trinta e oito anos, morava ali com o seu pai e seu irmão, porém, só havia ele em casa naquele momento, e era conhecido por todos da comunidade como “Denis”. Expliquei a ele que havia me perdido, que a princípio, iria ficar na casa de Ivanilde, e ele me respondeu que a casa dela estava muito longe, pois ficava bem no começo da comunidade e nós estávamos já no final, me mostrei preocupado, pois ela seria minha guia e meu contato para com os outros sujeitos da terra que pretendia entrevistar.




    Foi quando Denisvan me disse que ali próximo haviam muitos vizinhos, e prontamente ele se ofereceu para me levar onde eu quisesse ir, me acompanharia, me apresentaria e me esperaria, pensei: “melhor que isso impossível. Perfeito.” Aceitei de imediato, ele apenas fez uma ressalva, que teríamos que retornar de nossa jornada antes de anoitecer, pois naquele dia, treze de dezembro, era o dia de santa Luzia, e de acordo com a cultura da terra, dia de plantar fava, e ele, portanto, teria que plantar fava, prometi que retornaríamos a tempo e que eu o ajudaria a plantar a fava.




    Depois do combinado, saímos para realizar nossa tarefa, Desnivan com seu jeito direto, engraçado e simples, me ajudou demais, abrindo as casas e os corações daqueles que visitamos para que nos recebessem sem nenhuma resistência e nos concedessem entrevista. Realmente foi muito produtivo. Ao final do dia, tínhamos visitado cerca de cinco famílias, voltamos cansados, porém, satisfeitos, e o melhor, há tempo de plantarmos a fava, não era tanta assim, pude ajuda-lo e participar daquela experiência singular.




    Depois de plantarmos a fava, ainda tomamos um banho no rio Taboca com outro membro da comunidade que havia ido visitar Denisvan chamado Paulo Vera. Após o banho de rio, jantamos na casa de Denisvan, ele me convidou para dormir em sua casa, e aceitei agradecido. E logo após algumas conversas e risos, fomos dormir, eu dormir em uma rede que Denisvan me emprestou, a noite estava fria e agradável, dormi como há muito tempo não fazia.
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